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SUMMARY � The essential oils in young and mature Eremanthus erythropappus leaves were obtained by
hydrodistillation using Clevenger�s apparatus and analyzed by gas chromatograph coupled to mass
spectrometer. The agar diffusion method was used for determination antimicrobial activity and the toxic-
ity was evaluated by Artemia salina model. The main compounds were β-pinene (24.19 and 22.30%), β-
caryophyllene (22.33 and 23.52%), β-myrcene (9.95 and 10.11%) and germacrene D (10.01 and 8.80%) to
young and mature leaves, respectively. The essential oils were active against S. aureus and C. albicans
and only the essential oil obtained from mature leaves inhibited the growth of Salmonella spp. Both
essential oils presented toxicity with LC50 9.59µg/mL (young leaves) and 9.25µg/mL (mature leaves). The
results indicated that small variation in chemical composition could change the biological activities.
KEYWORDS � Eremanthus erythropappus, essential oil, antimicrobial activity, Artemia salina.

RESUMO  � O presente trabalho comparou a composição química e a atividade biológica dos óleos essenciais
das folhas jovens e adultas de Eremanthus erythropappus. Os óleos foram obtidos por hidrodestilação em
aparelho de Clevenger e analisados por cromatografia em fase gasosa acoplada à espectrometria de
massas. A atividade antimicrobiana foi realizada pelo método de difusão em ágar e a toxidez pelo bioensaio
em Artemia salina. Os constituintes majoritários foram β-pineno (24,19 e 22,30%), β-cariofileno (22,33 e
23,52%), β-mirceno (9,95 e 10,11%) e germacreno D (10,01 e 8,80%) para folhas jovens e adultas, respectiva-
mente. Os óleos essenciais foram ativos contra S. aureus e C. albicans e apenas o óleo das folhas adultas
inibiu o crescimento de Salmonella spp. As CL 50 sobre A. salina foram de 9,59µg/mL (folhas jovens) e
9,25µg/mL (folhas adultas). Os resultados indicam que pequenas variações na composição química dos
óleos essenciais podem ocasionar alteração na atividade biológica.
PALAVRAS-CHAVE �  Eremanthus erythropappus, óleo essencial, atividade antimicrobiana, Artemia salina.

INTRODUÇÃO

E   remanthus erythropappus (DC) McLeisch, também
chamada de Vanillosmopsis erythropappa Schultz-

Bip, pertence à família Asteraceae, sendo popularmente
conhecida como �candeia-da-serra� (Souza et al., 2003)
é encontrada na Argentina, Paraguai e, no Brasil dis-
tribuem-se nas regiões Sul, Sudeste, Centro-oeste e
Nordeste (Pedralli et al.,  1997). Na medicina popular é
usada como cicatrizante e no combate às infecções (Pé-
rez, 2001). O óleo essencial da madeira, rico em α-
bisabolol, apresenta propriedades antibacteriana, anti-
micótica (Bolmann et al., 1981), antiulcerogênica (Got-
tlieb & Kubitzbi, 1983), antiflogística, dermatológica e
espasmódica (Pérez, 2001).

Estudos químicos de E. erythropappus resultaram
na identificação do α-bisabolol (Gottlieb & Magalhães,
1958), costunolídeo, eremantina (Baker et al., 1972),
vanilosmina (Corbrella et al., 1974) e 15-desoxigoya-
zensolídeo (Vichnewski et al., 1976). Outros sesqui-
terpenóides e lactonas sesquiterpenoídicas também fo-

ram identificadas na espécie (Bohlmann et al., 1981;
Lima et al., 1985; Vichnewski et al., 1989; Braun et al.,
2003).

Fatores ambientais tais como luminosidade, umi-
dade, disponibilidade de nutriente, estação do ano,
período do dia, ciclo e parte da planta (Perri et al.,
1999; Vesela et al.,  1999; Andrade & Gomes, 2000;
Carvalho-Filho et al., 2006), assim como fatores ge-
néticos (Skoula et al., 2000; Vieira et al., 2001) podem
modificar a biossíntese de substâncias naturais nos
vegetais. Por exemplo, variabilidade na composição
química foi demonstrada no óleo essencial da madeira
de E. erythropappus  quando coletada em diferentes
localidades (Lopes et al., 1990) sendo possível que
durante a vida foliar ocorram alterações nos processos
metabólicos, ocasionando mudanças na composição
química do óleo essencial das folhas. Baseado nessa
hipótese, o presente trabalho teve como objetivo
comparar a composição química e a atividade biológica
dos óleos essenciais das folhas jovens e adultas de E.
erythropappus.
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MATERIAL E MÉTODOS

Material vegetal
E. erythropappus  (DC) McLeisch foi coletada em

Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil, em julho de 2004 e
uma exsicata (CESJ nº 25363), identificada pela Profa.

Dra. Fátima Regina Salimena Pires, depositada no Her-
bário do Instituto de Ciências Biológicas da Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora.

Extração do óleo essencial
Após a coleta, 100g das folhas frescas, jovens e

adultas de E. erythropappus foram trituradas em liqüi-
dificador e colocadas em aparelho de Clevenger e a
extração, feita por hidrodestilação durante 2h. Após de-
sidratação em sulfato de sódio anidro, o óleo foi estocado
a �18ºC para análise.

Avaliação da composição química
As amostras dos óleos essenciais obtidos das folhas

jovens e adultas de E. erythropappus foram analisadas
por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de
massas (aparelho Shimadzu QP5050A), utilizando uma
coluna capilar de sílica fundida (CBP-5; 30m x 0,25mm
x 0,25µm), mantendo-se um fluxo de 1mL/min de hélio
como gás de arraste, e aquecimento, com temperatura
programada (60°C/2 min; 3°C min-1/240°C; 10°C min-1/
280°C/10min) e energia de ionização de 70 eV. Volume
de injeção de 1 mL das amostras diluídas em CH 2Cl2
no modo Split com uma razão de 1:5. A identificação
dos componentes dos óleos essenciais foi realizada por
comparação dos espectros de massas e índices de re-
tenção com os valores de literatura dos componentes
mais comuns de óleos essenciais (Adams, 1995). Os
índices de retenção ou índices de Kovats foram calcu-
lados através da co-injeção de uma mistura de hidro-
carbonetos, C9 � C22 e aplicando a equação de Van
Den Dool & Kratz (Van Den Dool & Kratz, 1963).

Atividade antimicrobiana
A atividade antimicrobiana foi testada pelo método

de difusão em ágar (Koneman et al.,  1997) usando as
seguintes amostras de referência: Staphylococcus
aureus ATCC 29737, Streptococcus mutans  ATCC
25175, Escherichia coli ATCC 11229, Pseudomonas
aeruginosa ATCC 90271, Salmonella spp. ATCC 13311
e Candida albicans ATCC 10231. Cilindros estéreis de
5,5mm foram colocados, em duplicata, sobre a superfície
dos meios ágar caseína de soja (bactérias) e ágar Sa-
bouraud (levedura) previamente inoculados com sus-
pensões padronizadas das amostras de referência a
serem testadas, e preenchidos com as soluções-teste
contendo 5, 10 e 50mg dos óleos essenciais de E. ery-
thropappus. Ampicilina (5µg) e nistatina (10µg) foram
utilizadas como substâncias químicas de referência para
bactérias e levedura, respectivamente. As placas foram
incubadas em estufa a 37ºC ± 1 por 24h para as bactérias
e 24ºC ± 1 durante 5 dias para a levedura. Os resul-
tados foram demonstrados como média da determinação
do diâmetro da zona de inibição do crescimento em
milímetros (mm).

Avaliação da toxidez pelo bioensaio em Artemia salina
O bioensaio foi realizado transferindo-se 10 larvas

de Artemia salina para tubos de ensaio, em qua-
druplicata, contendo as seguintes concentrações: 0,5,
1, 5, 10 e 50µg/mL (Meyer et al., 1982). Os tubos foram

mantidos sob iluminação e as larvas sobreviventes foram
contadas após 24h de exposição ao óleo essencial. O
timol foi utilizado como substância de referência. A CL50
foi determinada pela regressão linear entre o logaritmo
da dose fornecida e unidades probabilísticas de per-
centagem de mortos pelo teste dos probitos (Litchfield
& Wilcoxon, 1949).

RESULTADO E DISCUSSÃO

A Tabela I mostra os constituintes químicos dos óleos
essenciais de folhas jovens e adultas de E. erythropap-

TABELA I
Caracterização dos constituintes químicos dos óleos essenciais

das folhas de E. erythropappus IK = Índice de Kovats

                                         Porcentagem

Folhas jovens Folhas adultas

α-pineno 1002 4,17 3,42

β-pineno 1041 24,19 22,30

β-mirceno 1049 9,95 10,11

limoneno 1073 0,43 0,41

β-felandreno 1075 0,51 0,37

cis-ocimeno 1078 0,27 -

trans-ocimeno 1084 1,03 0,59

4-terpineol 1316 0,30 -

δ-elemeno 1470 0,38 -

α-copaeno 1506 3,84 5,02

β-bourboneno 1522 0,29 0,40

β-elemeno 1526 2,40 2,16

α-gurjuneno 1543 0,43 0,51

β-Cariofileno 1547 22,33 23,52

α-humuleno 1590 2,62 2,60

cis-muroladieno 1609 0,19 0,22

γ-muroleno 1611 0,21 0,26

germacreno-D 1614 10,01 8,80

valenceno 1628 0,31 0,29

bisciclogermacreno 1633 5,04 5,04

α-muroleno 1640 0,78 0,67

γ-cadineno 1654 0,60 0,60

δ-cadineno 1656 3,52 4,01

Espatulenol 1727 0,31 0,63

óxido de cariofileno 1729 1,13 2,03

di-epi-cubenol 1768 0,25 0,30

cubenol 1781 0,42 0,69

cadinol 1797 1,29 1,67

murolol 1801 0,45 0,47

α-cadinol 1812 1,43 1,14

n-nonadecano 2038 - 0,19

n-eicosano 2235 0,20 0,34

n-heneicosano 2234 - 0,20

Porcentagem total 99,78 98,96

Constituintes IK
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pus  após análises por cromatografia em fase gasosa
acoplada à espectrometria de massas. Foi observado
que houve uma redução de 4,05% da porcentagem total
dos constituintes do óleo essencial das folhas adultas
(98,96%) em relação às folhas jovens (99,78%).

As substâncias identificadas pertencem às classes
dos monoterpenóides e dos sesquiterpenóides, exceto
três ácidos graxos (n-nonadecano, n-eicosano e n-he-
neicosano) que estão presentes, especialmente, nas
folhas adultas. Os constituintes majoritários para folhas
jovens e adultas foram respectivamente: β-pineno
(24,19% e 22,30%); β-cariofileno (22,33% e 23,52%); β-
mirceno (9,95% e 10,11%); germacreno-D (10,01% e
8,80%); biciclogermacreno (5,04% e 5,04%); α-copaeno
(3,84% e 5,02%); α-pineno (4,17% e 3,42%); δ-cadineno
(3,52% e 4,01%) e α-humuleno (2,62% e 2,60%). Foram
encontrados sesquiterpenos bicíclicos; porém, não foi
verificada a presença de α-bisabolol, constituinte ma-
joritário da madeira da candeia (Braun et al.,  2003).

Após a extração, o rendimento do óleo essencial das
folhas jovens foi de 0,45% e o das folhas adultas, 0,25%,
demonstrando que as folhas jovens produzem uma
maior quantidade ou possuem mecanismos de arma-
zenamento que impedem a volatilização dos consti-
tuintes. Entre os constituintes dos óleos essenciais iden-
tificados, o cis-ocimeno, o 4-terpineol e o δ-elemeno
não foram encontrados nas folhas adultas. Os demais
constituintes estão presentes em ambos os óleos, mos-
trando assim uma semelhança em sua constituição.

É possível que exista uma prioridade anatômica e
química das folhas na produção dos óleos essenciais
como forma de adaptação ao ambiente. Além disso, os
teores de β-cariofileno e α-humuleno são maiores em
folhas adultas podendo servir como indicativo da qua-
lidade do óleo essencial, devido à maior formação de
óxido e hipóxido (isto pode ser comprovado analisando
a Tabela I em que o teor de óxido de cariofileno é maior
em folhas adultas).

A Tabela II apresenta os valores (em mm) corres-
pondentes à zona de inibição do crescimento mi-

crobiano dos óleos essenciais de folhas jovens e adultas
de E. erythropappus em relação à S. aureus , S. mu-
tans, E. coli, P. aeruginosa, Salmonella spp e C. al-
bicans. Os óleos essenciais de folhas jovens e adultas,
nas concentrações de 5, 10 e 50mg, inibiram o cresci-
mento de S. aureus, produzindo zona de inibição de
11, 12 e 16mm, respectivamente. Nestas mesmas con-
centrações, o óleo essencial das folhas adultas também
inibiu o crescimento de Salmonella spp (10, 12 e
13mm). Uma atividade sobre C. albicans foi observada
na concentração de 50mg dos óleos testados.

A zona de inibição de crescimento no teste de difusão
é bastante influenciada pela velocidade de difusão das
substâncias no ágar (CLSI, 2006). Sendo assim, é pos-
sível que a baixa polaridade dos óleos essenciais di-
minua a velocidade de difusão desses, gerando resul-
tados negativos. No entanto, esses resultados demons-
tram que pequenas variações na composição dos óleos
essenciais de E. erythropappus  podem promover alte-
ração na atividade antimicrobiana. O óleo essencial das
folhas adultas inibiu o crescimento de Salmonella spp.
e essa mesma observação não foi detectada com o óleo
essencial das folhas jovens. Além disso, a atividade
sobre C. albicans pode reforçar esta hipótese. Desse
modo, é importante selecionar o material vegetal a ser
estudado, assim como, caracterizar os constituintes an-
tes de realizar estudos de atividade biológica.

Na Tabela III encontram-se os valores das CL50 de-
terminada pelo bioensaio em Artemia salina. Nas con-
centrações testadas, os óleos essenciais foram ativos,
produzindo CL 50 de 9,60µg/mL e 9,25µg/mL, res-
pectivamente para folhas jovens e adultas. No aspecto
toxicidade, portanto, os óleos essenciais foram cerca
de 52 vezes mais potentes que o timol (CL50  =
480,20µg/mL).

CONCLUSÃO

Os óleos essenciais de E. erythropappus possuem
componentes das classes dos monoterpenóides e dos
sesquiterpenóides e foram ativos contra S. aureus,
Salmonella spp, C. albicans  e Artemia salina. Pequena
variação na composição dos óleos essenciais pode ser
indicativa da discreta diferença observada na atividade
biológica. Os resultados corroboram com as informações
sobre os usos populares de E. erythropappus. Entretanto,
o aprofundamento de estudos químico, farmacológico
e toxicológico torna-se necessário para que o uso na
medicina popular seja seguro.
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